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RESUMO 
 
O desenvolvimento deste trabalho se apóia na necessidade que a escola tem em se inserir de modo 
mais eficaz numa sociedade imersa em avanços tecnológicos. Neste contexto professores 
necessitam cada vez mais fazer uso desta tecnologia como instrumento que possa qualificar suas 
aulas, inserindo softwares e demais aplicativos, no processo de ensino e aprendizagem, sobre tudo 
em disciplinas como a matemática. Neste contexto, este artigo busca identificar as contribuições do 
software geogebra como instrumento metodológico, associado às tecnologias da comunicação e 
informação, no estudo das funções quadráticas. Abordamos aqui estudos sobre o conceito de 
função e mais especificamente de funções quadráticas com a utilização do software geogebra.  A 
cerca das contribuições do software, percebemos que o geogebra pode auxiliar mais 
significativamente no que se refere ao estudo das suas representações gráficas das funções 
quadráticas. 
 
Palavras-chaves: Contribuições. Software geogebra. Funções quadráticas.  
 
ABSTRACT 
 
The development of this work is based on the need that the school has to insert itself in a more 
effective way in a society immersed in technological advances. In this context teachers increasingly 
need to make use of this technology as an instrument that can qualify their classes, inserting 
software and other applications, in the process of teaching and learning, especially in disciplines 
such as mathematics. In this context, this article seeks to identify the contributions of geogebra 
software as a methodological instrument, associated with communication and information 
technologies, in the study of quadratic functions. We discuss here studies on the concept of 
function and more specifically on quadratic functions with the use of geogebra software. Regarding 
the contributions of the software, we realized that geogebra can help more significantly in the study 
of its graphical representations of quadratic functions. 
 
Key-words: Contributions. Software geogebra. Quadratic functions. 
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1   INTRODUÇÃO 
Não podemos deixar de considerar que as tecnologias da informação e comunicação 
estão cada vez mais presentes em nosso cotidiano. E a informática educativa também vem 
ganhando cada vez mais espaço no contexto educacional. A cada dia professores vem incorporando 
estas tecnologias em suas práticas docentes, com o propósito de qualificar suas aulas. 
Entendemos que estas tecnologias são instrumentos de mediação da aprendizagem e as 
escolas, especialmente os professores, podem e devem fazer uso deste recurso, contribuindo para 
que o estudante aprenda novos conhecimentos (BRASIL, 2016). 
As tecnologias da informação e comunicação quando bem ajustada aos conteúdos a 
serem trabalhados traz resultados significantes, porém as atividades devem ser bem planejadas para 
alcançar os reais objetivos. 
Os computadores possibilitam representar e testar idéias ou hipóteses, que levam à criação 
de um mundo abstrato e simbólico, ao mesmo tempo em que introduz diferentes formas de 
atuação e de interação entre as pessoas. Essas novas relações, além de envolverem a 
racionalidade técnico-operatório e lógico-formal, ampliam a compreensão sobre aspectos 
sócios afetivos e tornam evidentes fatores pedagógicos, psicológicos e sociológicos. 
(ALMEIDA, 2000, p. 12) 
 
Os softwares educacionais estão cada vez mais sofisticados e cheios de recursos que 
auxiliam no ensino e no aprendizado da matemática.  O geogebra, por exemplo, é um aplicativo 
que apresenta ferramentas voltas para a aprendizagem da geometria e da álgebra, nele é possível 
investigarmos o comportamento do gráfico de uma função de forma dinâmica e atrativa. 
Apesar destes avanços ainda encontramos professores com dificuldades no ensino da 
matemática, como também alunos que não conseguem compreender de modo significativo alguns 
conceitos importantes desta ciência, como por exemplo o conceito de função. 
No primeiro ano do ensino médio é perceptível esta dificuldade dos alunos para com a 
matemática. Compõe currículo desta série o estudo das funções afim, quadrática, exponencial e 
logarítmicas. Conteúdos de muita complexidade e abstração para alunos que acabaram de ingressar 
no ensino médio, muitas vezes oriundo de um ensino fundamental precário e em muitos casos 
provenientes de turmas de Educação de Jovens e Adultos - EJA. 
Não pretendemos aqui levantar críticas quanto ao estudo destes conteúdos pela sua 
complexidade, pois consideramos que são conhecimentos essenciais e elementares que alicerçarão 
para as aprendizagens que virão nos anos seguintes do ensino médio. Porém, possivelmente pelo 
fato de se tratarem de assuntos extremamente abstratos, estes sejam de difícil compreensão pelos 
discentes.  
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 759-776, jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
761  
O conteúdo de funções quadráticas, por exemplo, é de extrema importância para a vida 
escolar de um estudante de ensino médio, pela sua grande capacidade de utilização interdisciplinar 
nas aulas de física, química e biologia, como também pela sua aplicação no dia-a-dia. No entanto 
muitos alunos não conseguem compreender seus conceitos fundamentais, como também possuem 
dificuldades na interpretação do gráfico desta função. 
Outro fato que constatamos no cotidiano escolar é a grande quantidade de alunos que 
desistem e abandonam as aulas durante o decorrer do 1º ano do ensino médio. Uma possível 
hipótese para este fenômeno pode estar relacionada à dificuldade de aprendizagem dos alunos. 
Partindo deste cenário o objetivo deste artigo se constitui em identificar as 
contribuições do software geogebra como instrumento metodológico, associado às tecnologias da 
comunicação e informação, no estudo das funções quadráticas. 
 
2   ENTENDENDO O CONCEITO DE FUNÇÃO 
Em nosso dia a dia estamos sempre utilizando o conceito de função, pois sua ideia está 
relacionada às variações quantitativas presente nos fenômenos naturais e também nas atividades 
humanas. Constantemente estamos relacionando grandezas físicas, financeiras, temporais ou 
sociais, sendo assim de algum modo estamos vivenciando o conceito de função, embora sem 
percebermos.  
Brandão (2017) nos mostra um bom exemplo do uso do conceito de função na simples 
conjuração do verbo cantar, como podemos ver no Quadro 1. Segundo ele: 
 
Quadro 1: Conjuração do verbo cantar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Brandão (2017, p. 6) 
 
No presente do indicativo temos: 
EU       CANT       O 
TU       CANT       AS 
... 
Caso seja no pretérito, fica: 
EU       CANT       EI 
TU       CANT       ASTE 
... 
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O verbo cantar é um verbo de primeira conjuração porque termina em AR. Além disso, é 
um verbo regular. Verbos regulares são verbos que não possuem alteração no radical, no 
caso CANT. 
Percebemos que há uma relação direta entre os sujeitos, que possuem suas características, e 
as desinências (terminações). A relação entre esses conjuntos, conjunto dos sujeitos e o 
conjunto das desinências, é dada pela existência do radical CANT. 
Como os sujeitos influenciam (DOMINAM) as desinências, podemos indicar tal conjunto 
como o DOMÍNIO da função “conjugar o verbo cantar”. As desinências refletem, reagem a 
este domínio, isto é, elas representam CONTRADOMINIO. Ao conjunto das desinências 
de um tempo verbal específico chamamos de IMAGEM. (BRANDÃO, 2017, p. 6) 
 
Na escola o conceito de função é amplamente utilizado, não apenas na matemática, como 
também de forma interdisciplinar envolvendo várias outras disciplinas, como a física, a química e a 
biologia. Ele está formalmente associado a um dos ramos da matemática que conhecemos como 
álgebra, mas também se encontra presente na geometria e até na aritmética, pois envolve relações 
de dependência entre duas grandezas.  
A versão preliminar da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2016) 
enfatiza a relação entre a álgebra e o estudo das funções, sobretudo quanto a sua importância na 
matemática e em outras áreas do conhecimento.   
 
[...] A álgebra no ensino médio deve ser entendida como o estabelecimento de relações, 
ampliando e consolidando as noções de equações e função. Nessa etapa de escolaridade, 
merece especial destaque o estudo das funções por seu papel como modelo matemático 
para analisar e interpretar relações de dependência entre variáveis de duas grandezas em 
fenômenos do mundo natural ou social, incluindo os trabalhados em componentes de 
outras áreas de conhecimento como Física, Química e Biologia, por exemplo. Para tanto, o 
trabalho e a conversão entre representações algébricas e gráficas são de vital importância 
para análise e interpretação das relações existentes entre as variáveis envolvidas. (BRASIL, 
2016, p. 576)  
 
É importante ressaltar que o documento da BNCC, apresenta qualidades que possibilitam 
propor, sugerir e até estabelecer conexões entre conteúdos da matemática e as demais áreas do 
conhecimento, como é o caso do estudo das funções nas áreas da física, química e biologia. 
 Seguindo com o pensamento a cerca do conceito de função, entendemos que ele deve ser 
compreendido como a variação de uma grandeza em decorrência da variação de outra, porém sua 
compreensão se torna incompleta do ponto de vista prático se não estudamos como ocorre esta 
variação de forma qualitativa e voltada para sua aplicabilidade. As Orientações Curriculares para o 
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Ensino Médio (BRASIL, 2006, p. 72) deixam claro que “a elaboração de um gráfico por meio da 
simples transcrição de dados tomados em uma tabela numérica não permite avançar na 
compreensão do comportamento das funções”. Portanto é preciso perceber que o simples uso de 
tabelas numéricas não nos leva a uma compreensão plena do conceito de função.  
Fossa e Fossa (2000, p. 155) destacam que: “de fato, a definição do conceito de função 
parece ter um papel bastante reduzido na determinação de como este conceito é entendido pelo 
aluno”. Percebemos que no cotidiano da sala de aula os discentes têm um contato limitado com este 
conceito, na prática em suas atividades escolares, como também ao estudar o livro texto, 
geralmente eles são levados a construírem gráficos e a manipularem algebricamente equações, isto, 
porém exercita uma parte restrita do entendimento de função. 
Lima (2006) busca conceituar função destacando que: 
 
Dado os conjuntos X, Y, uma função f: X → Y (lê-se “uma função de X em Y) é uma regra 
(ou conjunto de instruções) que diz como associar a cada elemento x ∈ X um elemento y = 
f(x) ∈ Y. O conjunto X chama-se o domínio e Y é o contra-domínio da função f. Para cada 
x ∈ X, o elemento f(x) ∈ Y chama-se a imagem de x pela função f, ou o valor assumido 
pela função f no ponto x ∈ X. Escreve-se x ⟼ f(x) para indicar que f transforma (ou leva) 
x em f(x). (LIMA, 2006, p. 38) 
 
Em geral uma função pode ser dada por meio de uma lei de correspondência que sempre 
associa os elementos de dois conjuntos dos quais, um será o domínio e o outro contra-domínio, e 
este contém a imagem da função que é encontrada pela aplicação da lei de correspondência sobre 
os elementos do domínio. Porém o conceito de função não se limita apenas a isso, duas 
especificidades devem ser rigorosamente atendidas: i) todos os elementos “x” do conjunto domínio  
devem obrigatoriamente ser utilizados na função e ii) todos os elementos “x” do conjunto domínio 
deve estar relacionados unicamente com um elemento “y” do contra-domínio, que será sua 
imagem, logo devem possuir uma única imagem no contra-domínio.  
Reforçando este pensamento, Lima (2006) enfatiza que uma função deve estar sujeita as 
seguintes condições: 
a) Não deve haver exceções: afim de que a função f tenha o conjunto X 
como domínio, a regra deve fornecer f(x), seja qual for x ∈ X dado. 
b) Não pode haver ambiguidades: a cada x ∈ X, a regra deve fazer 
corresponder a um único f(x) em Y. (LIMA, 2006, p. 41) 
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Sobre a lei de correspondência a ser utilizada para estabelecer a relação de função entre os 
valores do domínio e do contra-domínio, esta é sempre uma expressão algébrica envolvendo duas 
variáveis, as mais usuais são “x” e “y” ou “x” e “f(x)”, uma vez que consideramos y = f(x).  
Na Figura 1 podemos observar a representação de uma função por meio de diagramas de 
flechas. Este tipo de reprodução é inicialmente muito utilizado pelos livros didáticos para esclarecer 
o conceito de função para os alunos, devido a sua forma simples e didática. 
 
Figura 1: Representação de uma função por diagrama de flechas 
 
Fonte: Autor 
 
Temos no exemplo da Figura 1, o conjunto A = {1, 2, 3, 4} que se apresenta como domínio 
da função, ou seja, os valores que “x” assume na função, o conjunto B = {2, 4, 6, 8, 10, 12} refere-
se aos possíveis valores assumidos por “y”, e que representa o contra-domínio da função. A relação 
estabelecida nesta função através das conexões realizadas pelas flechas é indicada pela lei de 
correspondência y = 2x. O conjunto imagem Im = {2, 4, 6, 8} contido no contra-domínio da função 
se constitui dos valores de “y” que estão se relacionando com “x”. Note que neste exemplo, todo 
elemento “x” do conjunto A está associado a algum elemento do conjunto B e para um dado 
elemento de A associa-se um único elemento em B. Logo temos aqui uma função que pode ser 
representada por f: 𝐴 → 𝐵, onde f(x) = 2x. 
Barreto (2009) sugere o trabalho com o conceito de função pautado numa metáfora em que 
utilizamos a alegoria da máquina, onde podemos perceber uma função y = f(x) como sendo uma 
máquina onde os elementos “x” do domínio são transformados nas imagens correspondentes f(x). 
Segundo ele “este processo de transformação é justamente a lei de correspondência entre a variável 
dependente y com a variável x.” (BARRETO, 2009, p. 286) 
Não é por acaso que os livros do ensino médio sempre apresentam em seus capítulos 
anteriores o estudo sobre os conjuntos numéricos, pois são conhecimentos muito utilizados quando 
tratamos de função, como também o conceito de relação que se bem compreendido pelos alunos 
facilitará na compreensão do conceito de função, uma vez que função é um caso particular de 
relação. 
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3   REFLEXÕES ACERCA DO ESTUDO DAS FUNÇÕES QUADRÁTICAS  
Em alguns casos, percebemos que o estudo das funções quadráticas tem ocorrido sem que 
os alunos possuam os conhecimentos mínimos para uma eficiente aprendizagem desde conteúdo, 
isto tem levado o ensino deste conteúdo ao patamar de difícil compreensão pelos alunos, o que é 
muito preocupante, quando consideramos a sua importância e grande aplicabilidade não apenas na 
matemática, mas também em outras áreas do conhecimento como na física, engenharia, informática 
e outras. 
Para uma aprendizagem eficiente das funções quadráticas é importante que os alunos 
possuam uma boa base não apenas sobre compreensão do conceito de função, mas também no 
campo da aritmética, e principalmente na área da álgebra. 
O que se percebe, de um modo geral, é que o estudo das funções quadráticas vem 
acontecendo de modo artificial, limitando-se a construção de tabelas e gráficos, com pouca 
interpretação do comportamento da curva que representa o gráfico dessa função e sem muito 
significado para o aluno.  
Faz-se necessário uma melhor abordagem desse conteúdo de modo a levar os alunos a uma 
maior compreensão de seu verdadeiro significado e com isso os alunos passarão a ter maior 
interesse pela teoria que permeia este conteúdo. 
Smole e Diniz (2013) publicaram um livro didático voltado para a primeira série do ensino 
médio, intitulado “Matemática: ensino médio – volume 1”, adotado por muitas escolas públicas e 
privadas, inclusive também utilizado pelos alunos sujeitos dessa pesquisa, e considerado por muitos 
professores como um bom livro, cuja linguagem é de fácil compreensão e bem acessível para os 
estudantes. Nesta obra as autoras buscam definir uma função quadrática ou polinomial do 2º grau 
como sendo “uma função f , de 𝑅 em ℝ, que a todo número x associa o número  ax2 + bx + c, com 
a, b e c reais e a ≠ 0.” (SMOLE; DINIZ, 2013, p. 115). 
Nesta definição, ao refletirmos um pouco mais, considerando todas as limitações dos alunos 
ingressantes na 1.ª série do ensino médio, podemos perceber que embora fazendo uso de uma 
linguagem clara, o conceito de função quadrática pressupõe uma série de outros conceitos e 
habilidades que necessariamente precisam estar previamente estabelecidos na compreensão dos 
alunos, dentre as quais destaco: i) a simbologia matemática; ii) o conceito inicial de função; iii) a 
compreensão sobre conjuntos numéricos; iv) uma boa noção sobre a teoria dos conjuntos; v) uma 
grande capacidade de abstração. 
Isso nos leva a entender o quanto é complexo para os alunos a compreensão deste conteúdo. 
Porém é imprescindível que a compreensão desse conceito seja consolidada pelos discentes, 
considerando que temos aqui o princípio de um assunto que será estudado pelos alunos por muitos 
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meses e por que não dizer anos, a considerar que ao longo do ensino médio eles sempre estarão se 
deparando com situações problemas que remetem a uma função quadrática.  
Para tanto, professores podem e devem fazer uso da mais ampla variedade de recursos para 
facilitar a compreensão do conceito de função quadrática pelos alunos. 
Dentre os possíveis recursos a serem utilizados com este fim, pelos professores, destacam-
se os diagramas, gráficos e tabelas, como também aqueles mais dinâmicos como animações e 
softwares. Neste momento, para uma aprendizagem mais eficaz, todo recurso disponível é válido. 
 
4   USO DO SOFTWARE GEOGEBRA NO ENSINO DAS FUNÇÕES QUADRÁTICAS 
   O software geogebra é um aplicativo voltado para o ensino e aprendizagem da matemática. 
Seu grande valor reside no fato de trabalhar com muita eficiência conceitos de geometria e álgebra, 
como também nas versões mais modernas, a geometria espacial, o cálculo, a estatística, além de 
outros assuntos, podendo ser utilizado em diversos níveis de ensino, que variam desde as séries 
iniciais até o ensino superior. 
Vários estudos já apontam a eficiência do uso pedagógico do geogebra em diversas áreas do 
conhecimento, principalmente na matemática. Nascimento (2012) destaca em sua pesquisa a 
importância da utilização do software geogebra como instrumento psicopedagógico de ensino de 
geometria, ele enfatiza que “a utilização do software geogebra como recurso didático no ensino da 
geometria constitui um caminho que o professor pode seguir na perspectiva de chegar a uma maior 
satisfação em relação à aprendizagem” (NASCIMENTO, 2012, p. 86).   
Ballejo (2015) também pesquisou sobre as aplicações do geogebra no ensino de conceitos 
da geometria plana para alunos do 6° ano do ensino fundamental e concluiu que “o software em 
questão realmente fez diferença no processo de aprendizagem” (BALLEJO, 2015, p. 132), 
ressaltando também outros fatores que contribuíram para aprendizagem dos alunos como o 
interesse dos alunos e a didática do professor. 
Bittencourt (2012), Bacelar Júnior (2013) e Pedroso (2012) estudaram as aplicações do 
geogebra no ensino das funções trigonométricas chegando a concluir que “a utilização do software 
geogebra torna-se uma ferramenta de caráter criativo e construtivo permitindo ao aluno ampliar 
seus conhecimentos por múltiplas metodologias”. (BACELAR JÚNIOR, 2013, p. 111).  
Bezerra (2015) e Almeida (2014) realizaram pesquisas estudando as aplicações do software 
geogebra voltadas para o ensino do Cálculo Diferencial e Integral. Eles sugerem a utilização de 
tecnologias digitais, como este aplicativo, para que o professor de Cálculo possa tornar o ensino 
mais dinâmico e atrativo, pois segundo Bezerra (2015, p. 85) tal recurso “permite que seja visto 
geometricamente o que muitas vezes é tratado apenas pelo caráter algébrico.” 
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Outros pesquisadores como Lopes Júnior (2013), Sousa (2014) e Teixeira (2013) se 
dedicaram a estudar a utilização do geogebra no ensino das funções quadráticas, objeto de pesquisa 
deste trabalho.  Dentre as conclusões levantadas por essas pesquisas foi evidenciado que “com a 
construção gráfica, as propriedades das funções são mais bem compreendidas, pois são percebidas 
pelos próprios alunos por experimentação” (LOPES JÚNIOR, 2013, p. 63). Outro fator importante 
que foi observado nestas pesquisas retrata que “a aprendizagem foi mais eficaz com aqueles alunos 
que já dominavam as ferramentas tecnológicas, apresentando rendimentos expressivos.” (SOUSA, 
2014, p. 73).  
Ricardo (2012) investigou a utilização do geogebra no ensino das funções quadráticas com 
alunos do ensino médio numa escola do Rio de Janeiro, e percebeu que embora com suas 
limitações alguns aspectos positivos do software foram percebidos na sua pesquisa, dentre os quais 
destaco: a) o contato dos alunos com conhecimentos novos que pode ser proporcionado pelo uso do 
geogebra; e b) a integração do raciocínio algébrico com o raciocínio geométrico na investigação do 
comportamento do gráfico das funções quadráticas. E concluiu enfatizando que “qualquer apoio 
tecnológico deve ser pautado em conceitos sólidos” (RICARDO, 2012, p. 114). 
Numa pesquisa sobre o uso do software geogebra como ferramenta pedagógica no estudo de 
funções quadráticas em turmas de 9º ano do ensino fundamental do Colégio Militar de Fortaleza, 
Souza (2012) constatou que o aplicativo possibilita um processo de ensino mais dinâmico 
tornando-se um instrumento pedagogicamente útil e proporcionando dessa maneira, a facilitação da 
aprendizagem do educando. Segundo ele: 
 
[...] o software, ao ser aplicado no estudo dessas funções, facilita e dinamiza o processo de 
aprendizagem dos alunos de forma que, ao passarem informações para o software, recebem 
instantaneamente respostas que correlacionam expressões algébricas com as suas 
respectivas representações gráficas. (SOUZA, 2012, p. 91) 
 
Considerando às pesquisas acima citadas, percebemos que o geogebra se apresenta como 
um grande potencial didático no trabalho com as funções quadráticas. A partir de uma analise do 
software identificamos algumas de suas contribuições no estudo das funções quadráticas. É o que 
destacaremos na sessão seguinte.  
 
5   CONTRIBUIÇÕES DO SOFTWARE GEOGEBRA VOLTADAS PARA O ESTUDO DAS 
FUNÇÕES QUADRÁTICAS 
No estudo das funções quadráticas, uma das práticas mais comuns é a construção do gráfico 
da função, evidenciando os pontos referentes às intersecções da parábola com os eixos e o vértice 
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da curva, porém esta prática acaba por ser um pouco limitada, pois não leva o aluno a compreender 
o comportamento do gráfico mediante a variação dos valores do conjunto domínio e sua 
interdependência com o conjunto imagem. 
Muito se pratica em sala de aula a construção do gráfico de uma função, partindo-se de uma 
tabela na qual se atribui valores arbitrários para “x” com fins de se identificar os pontos 
pertencentes à função e construir o gráfico a partir de tais pontos. Esta técnica de ensino acaba por 
se tornar não muito proveitosa, uma vez que partimos de pontos isolados com pouco significado 
para a interpretação gráfica da função. 
Outro assunto importante no estudo do gráfico de uma função quadrática são os intervalos 
de crescimento, decrescimento e a identificação do conjunto imagem da função, também pouco 
explorado em sala de aula. 
Dentre as muitas ferramentas e aplicações do software geogebra voltadas para o estudo das 
funções quadráticas, destacamos o seu auxílio no reconhecimento dos pontos notáveis de uma 
função (raízes, intersecção entre o gráfico da função e o eixo das ordenadas e o vértice da parábola) 
e a possibilidade de investigações dinamicas para a compreensão do comportamento da parábola 
com a variação dos coeficientes da função. 
A partir das investigações frente software geogebra, foi possível identificarmos diversas 
contribuições que ajudam na construção dos conceitos relacionados ao conteúdo de funções 
quadráticas, organizamos algumas categorias e subcategorias de analise. Como podemos observar 
inicialmente no Quadro 2, onde encontramos as contribuições do software quando se trata do 
estudo sobre pontos no plano cartesiano, a qual identificamos como sendo referente a categoria 1. 
 
Quadro 2: Contribuições do software geogebra referentes à categoria 1 
Categoria 1 – Estudo sobre pontos no plano cartesiano 
Subcategorias Contribuições do software geogebra 
1.1 – Identificação de pontos 
no plano cartesiano  
 Facilita a percepção das coordenadas de um ponto no plano 
cartesiano através da visualização com a malha quadriculada. 
 
 Ajuda na compreensão da localização de um ponto em um 
plano cartesiano através das suas coordenadas. 
Fonte: Autor 
 
No Quadro 3, encontramos as contribuições do software quando se trata da Categoria 2 
- Compreensão do conceito de função quadrática e identificação das suas raízes. 
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Quadro 3: Contribuições do software geogebra referentes à categoria 2 
Categoria 2 – Compreensão do conceito de função quadrática e identificação das suas raízes 
Subcategorias Contribuições do software geogebra 
2.1– Entendimentodo 
conceito de função 
quadrática 
 Facilita na compreensão da correspondência entre os valores 
de “x” e “y” quando a função quadrática se encontra 
representada graficamente no plano cartesiano. 
 
 Na representação gráfica de uma função quadrática, auxilia na 
compreensão de que todos os elementos do domínio são 
utilizados. 
 
 Na representação gráfica de uma função quadrática, ajuda na 
compreensão de que cada elemento “x” do domínio possui 
apenas uma imagem pertencente ao contra-domínio. 
2.2 – Identificação de uma 
função quadrática na forma 
algébrica 
 Mostra graficamente que para haver uma função quadrática é 
necessário que o coeficiente “a” seja diferente de zero. 
2.3 – Determinação dos zeros 
da função quadrática  
 Apresenta as coordenas dos zeros da função quadrática por 
meio na representação gráfica da função. 
Fonte: Autor 
 
No Quadro 4, apresentamos as contribuições do software geogebra referente à 
Categoria 3 - Construção do gráfico da função quadrática e a identificação dos pontos notáveis.  
 
Quadro 4: Contribuições do software geogebra referentes à categoria 3 
Categoria 3 – Construção do gráfico da função quadrática com a identificação dos pontos 
notáveis 
Subcategorias Contribuições do software geogebra 
3.1 – Construção do gráfico 
de uma função quadrática e 
identificação do sentido da 
concavidade da parábola em 
função do sinal do coeficiente 
 Possibilita uma melhor compreensão das propriedades de uma 
parábola.  
 
 Auxilia na percepção de que o gráfico da função quadrática é 
uma parábola. 
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“a”   
 Evidencia graficamente que a parábola tem concavidade para 
cima se o coeficiente “a” da função for positivo e para baixo se 
o coeficiente “a” da função for negativo.  
3.2 – Identificação, no 
gráfico, dos pontos 
correspondentes aos zeros da 
função quadrática 
 Mostra graficamente que os zeros de uma função quadrática 
correspondem aos pontos de interseção da parábola com o eixo 
das abscissas. 
 
  Auxilia, por intermédio da interpretação do gráfico, na 
compreensão de que os zeros da função são os valores de “x” 
que fazem com que “y” seja igual a zero. 
 
 Evidencia que uma função quadrática pode ter dois, um ou 
nenhum ponto de interseção o eixo das abscissas. 
3.3 – Identificação do vértice 
da parábola 
 Auxilia na visualização do ponto do vértice da parábola no 
gráfico. 
 
 Ajuda na compreensão de que o vértice é o ponto de inflexão 
da parábola. 
 
 Mostra que o vértice é um ponto de máximo quando o 
coeficiente “a” da função for negativo e um ponto de mínimo 
quando “a” for positivo. 
 
 Evidencia que o vértice é ponto de encontro entre a parábola e 
o seu eixo de simetria. 
 
 Facilita a percepção de que a coordenada “xv” do vértice da 
parábola corresponde à média aritmética dos valores das raízes 
da função. 
3.4 – Identificação do ponto 
de interseção do gráfico da 
função com o eixo das 
 Auxilia na compreensão gráfica de que o ponto de interseção 
da parábola com o eixo das ordenadas corresponde ao 
coeficiente “c” da função quadrática. 
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ordenadas 
Fonte: Autor 
 
Os resultados obtidos nesta categoria nos mostram que as construções gráficas 
realizadas no software geogebra, auxiliaram na compreensão das propriedades da função 
quadrática. Este resultado também foi evidenciado em outras pesquisas, a exemplo de Lopes Júnior 
(2013), Sousa (2014), Souza (2012) e Teixeira (2013). 
Assim como foi identificado por Ricardo (2012), em sua pesquisa com a utilização do 
geogebra no ensino das funções quadráticas, também constatamos muitas contribuições do software 
na integração do raciocínio algébrico com o raciocínio geométrico e na investigação do 
comportamento do gráfico da função quadrática.  
No Quadro 5, estão as contribuições do software geogebra, no que se refere Categoria 
4- Compreensão do comportamento do gráfico da função quadrática com a variação dos 
coeficientes “a”, “b”, “c” e do discriminante (∆).  
 
Quadro 5: Contribuições do software geogebra referentes à categoria 4 
Categoria 4 – Compreensão do comportamento do gráfico da função quadrática com a 
variação dos coeficientes “a”, “b”, “c” e do discriminante (∆) 
Subcategorias Contribuições do software geogebra 
4.1 – Estudo do comportamento do 
gráfico da função quadrática com a 
variação do coeficiente “a” 
 Mostra que quando o coeficiente “a” da função for igual a 
zero o gráfico da função passa a ser uma reta, logo a 
função deixa de ser quadrática e passa a ser afim. 
 
 Ajuda na percepção de que a concavidade da parábola se 
abre à medida que o valor de “a” se aproxima de zero e se 
fecha à medida que o valor de “a” se afasta de zero, tanto 
para valores positivos quanto para valores negativos. 
 
 Auxilia na compreensão de que apenas o coeficiente “a” 
possui influencia na abertura da concavidade do gráfico 
da função quadrática. 
4.2– Estudo do comportamento do 
gráfico da função quadrática com a 
 Ajuda o aluno a evidenciar que ao mudarmos o valor de 
“b”, a parábola muda de lugar, porém a sua concavidade 
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variação do coeficiente “b”  continua com o mesmo sentido e abertura. 
4.3 – Estudo do comportamento do 
gráfico da função quadrática com a 
variação do coeficiente “c”  
 Mostra ao aluno que ao alterarmos o valor de “c”, assim 
como na variação de “b”, a parábola também muda de 
lugar, porém a sua concavidade continua com o mesmo 
sentido e abertura. 
3.4 – Estudo do comportamento do 
gráfico da função quadrática com a 
variação do discriminante “∆”  
 Facilita a percepção de que quando “∆” for negativo o 
gráfico da função não interceptará o eixo das abscissas, 
logo a função não possui raízes reais. 
 
 Evidencia que quando “∆” igual a zero, o gráfico da 
função apenas tangencia o eixo das abscissas, logo a 
função possui apenas uma raiz. 
 
 Facilita na compreensão de que quando “∆” for positivo, 
o gráfico da função intercepta o eixo das abscissas em 
dois pontos, logo a função possui duas raízes. 
 
 Mostra que a alteração nos valores dos coeficientes “a”, 
“b” e “c” altera os valores de “∆” 
Fonte: Autor 
 
É importante destacar que algumas contribuições identificadas na categoria anterior, 
também foram percebidas no estudo desta categoria, porém não foram citadas no Quadro 5, pois já 
haviam sido mencionadas no Quadro 4. Entre elas destaca-se a percepção do sentido da 
concavidade da parábola pela variação do coeficiente “a” da função, e a identificação do ponto de 
interseção do gráfico da função com o eixo das ordenadas pela variação do coeficiente “c”. 
Uma das contribuições mais relevantes identificadas nesta categoria está na 
compreensão de que o coeficiente “a” influencia na abertura da concavidade, fortalecendo no aluno 
o entendimento de que numa função quadrática o coeficiente “a” deve ser sempre diferente de zero, 
pois ao tomarmos “a” igual a zero, a função passa a ser afim e seu gráfico deixa de ser uma 
parábola, tornando-se uma reta. 
O estudo das contribuições do software geogebra nesta categoria reforça o dinamismo 
do aplicativo, pois a análise do comportamento do gráfico com a variação dos coeficientes e do 
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discriminante torna-se algo muito difícil de ser trabalhado em sala de aula apenas com pincel e 
quadro branco.   
Este dinamismo do software, identificado nesta investigação, vai ao encontro do 
pensamento de Hohenwarter e Hohenwarter (2009), quando ressaltam que o aplicativo possibilita 
que diferentes representações do mesmo objeto estejam ligadas dinamicamente podendo adaptar-se 
automaticamente à medida que suas variáveis são alteradas. 
 
6   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No processo de ensino da matemática, às vezes, o professor se utiliza de metodologias 
que privilegiam os procedimentos operatórios, principalmente aqueles relacionados à álgebra. O 
aluno, por vezes, acaba se tornando um personagem passivo, que apenas recebe as informações do 
professor sem muita reflexão sobre o que esta aprendendo, contrariando esta concepção, 
defendemos que o estudante deve ser um agente ativo na construção do seu saber. 
Uma possibilidade para levarmos os alunos a se tornarem protagonistas do seu 
conhecimento pode está na utilização das tecnologias, que estão cada vez mais presentes em nosso 
cotidiano, proporcionando muitas mudanças de paradigmas, inclusive no modo de aprender dos 
jovens da atualidade, que já cresceram cercados por elas. Porém estas tecnologias ainda não são 
usadas na sua totalidade dentro do ambiente escolar. (PARNAIBA; GOBBI, 2010) 
Este contexto nos faz refletir sobre a necessidade de avanços, seja na formação dos 
professores ou no melhor planejamento de suas metodologias, no que se refere ao uso da tecnologia 
em sala de aula, pois percebemos que ainda estamos distantes da realidade em que este recurso seja 
utilizado por todos os professores como um instrumento de auxílio pedagógico. 
O uso de recursos didáticos que privilegiem o desenvolvimento cognitivo e o 
pensamento lógico é uma maneira de melhor conduzir as aulas de matemática e o uso da tecnologia 
pode ser um caminho para este fim. (RICARDO, 2012) 
No que se refere ao uso do software geogebra para o estudo dos conceitos relacionados 
ao conteúdo de funções quadráticas. Com base nas investigações realizadas, concluímos que este 
aplicativo pode contribuir auxiliando o aluno: a entender as propriedades gráficas de uma função 
quadrática; a determinar graficamente os seus pontos notáveis; e a compreender o comportamento 
do gráfico da função com a variação dos seus coeficientes e do discriminante.   
De modo geral esta pesquisa aponta que o uso do software geogebra, como instrumento 
pedagógico inserido num processo de aprendizagem, pode contribui para a aquisição dos conceitos 
relacionados ao conteúdo de funções quadráticas principalmente no que se refere ao estudo das suas 
representações gráficas. 
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